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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no como atuante 
no cuidado à mulher, criança, adolescente, homem e idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a vertente materno-infantil, 
quando aborda pesquisas relacionadas às morbidades no período gestacional, 
aleitamento materno, cuidados no puerpério, dentre outras.   Além disso, as publicações 
também fornecem conhecimento para o cuidado à criança e ao adolescente, trazendo 
assuntos como cuidados de enfermagem em pediatria e ações para promoção da 
saúde do adolescente. Por fim, não menos relevante, os capítulos também tratam 
sobre a saúde do homem e do idoso, com temáticas como nutrição e qualidade de vida 
da pessoa idosa, assistência à saúde do homem na atenção primária e masculinidade.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos demais 
públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 4

A TEORIA AMBIENTALISTA DE FLORENCE 
NIGHTINGALE E O CUIDADO À CRIANÇA NO 

CÁRCERE

Denise Santana Silva dos Santos
Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 

Salvador – Bahia

Climene Laura de Camargo
Universidade Federal da Bahia (UFBA), Salvador- 

Bahia

Darci de Oliveira Santa Rosa
Universidade Federal da Bahia (UFBA), Salvador- 

Bahia

Maria Carolina Ortiz Whitaker
Universidade Federal da Bahia (UFBA), Salvador- 

Bahia

RESUMO: OBJETIVO: refletir sobre as 
contribuições da Teoria Ambientalista de 
Florence Nightingale para as práticas de 
cuidado à criança no cárcere. MÉTODO: 
Estudo teórico-reflexivo realizado nos meses 
de outubro a dezembro de 2017. Análise da 
teoria com base no conceito do ambiente e 
as influências externas tais como ventilação, 
iluminação, calor, limpeza, ruídos, odores e 
alimentação. Bem como a análise dos quatro 
conceitos principais da teoria: homem, saúde, 
ambiente e enfermagem. RESULTADOS: A 
teoria ambientalista apresenta princípios que 
podem nortear a prática do cuidado à criança 
no cárcere, pois o ambiente tem influência 
no processo de saúde-doença e interfere 
diretamente no crescimento e desenvolvimento 

infantil. CONCLUSÃO: Entende-se que essa 
reflexão pode contribuir para a reorganização 
das ações da enfermeira que atua no cuidado à 
criança no cárcere. 
PALAVRAS-CHAVE: Teoria de Enfermagem; 
Cuidado; Criança; Prisões; Enfermagem.

ABSTRACT: OBJECTIVE: to reflect on 
the contributions of Florence Nightingale’s 
Environmental Theory to child care practice in 
prison. METHOD: Theoretical-reflective study 
carried out from October to December 2017. 
Analysis of the theory based on the concept of 
the environment and external influences such as 
ventilation, lighting, heat, cleaning, noise, odors 
and food. As well as the analysis of the four main 
concepts of the theory: man, health, environment 
and nursing. RESULTS: The environmental 
theory presents principles that can guide the 
practice of child care in prison, because the 
environment has influence in the health-disease 
process and directly interferes in the child’s 
growth and development. CONCLUSION: It is 
understood that this reflection can contribute to 
the reorganization of the actions of the nurse 
who acts in the care of the child in the jail. 
KEYWORDS: Nursing Theory; Caution; Kid; 
Prisons; Nursing.
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INTRODUÇÃO

As teorias de enfermagem compõem pilares para a cientificidade da profissão. 
Elas embasam o processo de cuidado da enfermeira e reúnem proposições para pensar 
e refletir sobre a assistência (McEWEN, WILLS, 2009; MEDEIROS, ENDERS, LIRA, 
2015). Nessa perspectiva, dentre as teorias que embasam a prática da Enfermagem 
pode-se destacar a Teoria Ambientalista de Florence Nightingale.

Florence Nightingale começou a atuar como enfermeira no período inicial da 
industrialização na Inglaterra e nos campos de guerra da Criméia com suas péssimas 
condições de saneamento ambiental e o descaso em que se encontravam os pacientes 
nos hospitais, resultava em altas taxas de mortalidade, exigindo atenção imediata e 
constante (GEORGE, 2001).

A Teoria Ambientalista desenvolvida por Florence na segunda metade do 
século XIX apresenta como foco principal o ambiente. Nightingale deu maior ênfase 
ao ambiente físico do que aos ambientes psicológico e social. Descrevendo que os 
elementos externos ao paciente afetam a saúde e o processo de cura (GEORGE, 
2001).

Na sua teoria Florence Nightingale descreve o provimento de fatores externos 
para a manutenção de um ambiente favorável no sentido de promover o processo de 
cura, tais como: iluminação, ventilação, limpeza, calor, ruídos, odores e alimentação 
(NIGHTINGALE, 1989). 

A visão de Florence objetivava priorizar o ambiente estimulador no desenvolvimento 
da saúde para o paciente. Um dos preceitos que sustentam a Teoria Ambientalista é 
que o ambiente interfere na recuperação do doente (HADDAD, SANTOS, 2011).

Para Nightingale o ambiente é visto como todas as influências externas que 
interferem na vida e no desenvolvimento de um organismo, sendo capaz de prevenir, 
suprimir ou contribuir para a doença ou a morte (GEORGE, 2001).

Nesse sentido, refletir sobre o cuidado à criança no cárcere à luz da Teoria 
Ambientalista traz a tona o ambiente dos presídios femininos, que não oferecem 
condições adequadas para acolher a mulher no ciclo gravídico puerperal e seu bebê 
até os seis meses de vida. Pois, o ambiente carcerário pode interferir no crescimento 
e desenvolvimento infantil. 

A partir dessas considerações, o presente artigo, vinculado ao projeto de 
Doutorado do Programa de Pós- Graduação em Enfermagem, da Universidade Federal 
da Bahia, tem como objetivo refletir a Teoria Ambientalista de Florence no contexto do 
cuidado à criança no cárcere.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo teórico-reflexivo que propõe uma discussão acerca do 
cuidado à criança no cárcere e sua relação com a Teoria Ambientalista de Florence 
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Nightingale, na prática da Enfermagem no sistema prisional. 
O ensaio teórico tem como princípios norteadores a exposição lógica e reflexiva, 

além da argumentação minuciosa, com elevado grau de interpretação e julgamento 
(SEVERINO, 2014). 

Este estudo teórico e reflexivo foi realizado nos meses de outubro a dezembro de 
2017. Foi realizada análise da teoria com base no conceito do ambiente e as influências 
dos elementos externos tais ventilação, iluminação, calor, limpeza, ruídos, odores e 
alimentação e suas repercussões na vida da criança que vivencia o cárcere. Bem 
como a análise dos quatro conceitos principais da teoria: homem, saúde, ambiente e 
enfermagem.

O AMBIENTE DO CÁRCERE E A TEORIA AMBIENTALISTA

A estrutura arquitetônica do cárcere é descrita por Foucault (2014) como uma 
estratégia do Estado Moderno para exercer meios coercitivos e punitivos adotados 
pelo poder público na repressão da delinqüência. Mantendo assim, o preso em um 
local confinado que pudesse ser vigiado e punido, para isso o autor cita o modelo 
Panóptico descrito por Bentham que é a figura de uma torre no centro e as celas 
dispostas ao redor, como instrumento do poder disciplinar das instituições totalitárias.

É nesse ambiente de cárcere, que muitas crianças iniciam a sua infância devido 
à condição de privação de liberdade de suas mães. Segundo a legislação nacional e 
internacional relacionadas à mulher no cárcere, esta pode permanecer com seu filho 
durante a amamentação e após o 6º mês a criança é separada e levada de sua mãe 
(BRASIL, 2009; UNITED NATIONS, 2010).

Segundo Florence um ambiente negativo poderá causar estresse físico, daí 
afetando o estado emocional do paciente e interferindo no seu processo de saúde – 
doença (GEORGE, 2001).  

Diversos estudos no cenário brasileiro e internacionais apontam que os presídios 
femininos são caracterizados pela superlotação, celas úmidas, sujas, local com má 
circulação, pouca iluminação e propício para propagação das doenças infectos 
contagiosas (AZAMBUJA, 2013; MATÃO et al, 2016; GOSHIN, BYRNE, HENNINGER, 
2012). 

Nightingale apresenta como significado da teoria ambientalista o fato da causa 
da doença e ou da reabilitação do doente estar intimamente relacionado ao ambiente 
que o paciente estar inserido que na maioria das vezes é insalubre (NIGHTINGALE, 
1989). 

Portanto, quando a mulher está custodiada, o Estado passa a ser o responsável 
legal pela criança que permanece com a mãe no presídio. E é dever do Estado prover 
as necessidades de saúde específicas da criança no cárcere (AMARAL, BISPO, 2016). 

Partindo desse princípio, a Teoria Ambientalista descreve que os fatores 
essenciais que assegurem as condições sanitárias para prevenção da propagação 
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das doenças (NIGHTINGALE, 1989).
No que se refere às questões de saúde das mulheres presas e seus filhos, tem-

se o Plano Nacional de Saúde no Sistema Penitenciário - PNSSP (BRASIL, 2005) que 
visa incluir os presidiários no Sistema Único de Saúde, para cumprir com as premissas 
estabelecidas nas Regras Mínimas para Tratamento dos Presos, bem como da Lei de 
Execuções Penais (BRASIL, 1984). 

A teoria ambientalista ressalta as condições sanitárias do ambiente e suas 
repercussões no processo de adoecimento da pessoa. Destacando-se que Florence 
trabalhou no cuidado ao soldado ferido durante a Guerra da Criméia. O ambiente 
do “barracão” foi modificado, iluminado, arejado, os soldados separados e após 
as implementações realizadas por Nightingale foi reduzido a mortalidade entre os 
soldados (NIGHTINGALE, 1989).

A equipe de saúde que atua no sistema prisional tem fundamental importância no 
cuidado à criança que nasce no cárcere, dentre estes se destaca a enfermagem que é 
o elo fundamental no processo de trabalho no sistema prisional. Portanto, a atenção a 
criança no cárcere é uma área nova de atuação da enfermagem brasileira. 

ELEMENTOS EXTERNOS NO CÁRCERE: À LUZ DA TERIA AMBIENTALISTA

Florence descreve na sua Teoria Ambientalista os elementos externos. Estes 
compõem as principais áreas do controle do ambiente tais como: ventilação, iluminação, 
calor, limpeza, ruídos, odores e alimentação. Estes elementos são essenciais para a 
manutenção do cuidado (GEORGE, 2001).

Nos escritos de Florence, a ventilação, especialmente aquela acrescida de ar 
fresco, sem corrente de ar, é de fundamental importância para manutenção da saúde. 
No livro Notas da Enfermagem, a autora descreve que a enfermeira deve atentar não 
só para um ambiente ventilado, mas também de onde vem essa ventilação e se vem 
de fontes livres de qualquer poluição (NIGHTINGALE, 1989).

Com relação à ventilação no presídio um estudo realizado por Amaral; Bispo 
(2016) revela que a superlotação das celas e o espaço apertado dificultam a ventilação 
no presídio feminino, o que favorece a disseminação das doenças do trato respiratório 
entre os bebês nessa instituição.

No que diz respeito à iluminação, a Teoria Ambientalista enfatiza o uso da luz 
solar, em sua maior parte, porém pode ser utilizado também iluminação artificial. A 
enfermeira deve precaver o paciente contra a perda do calor vital, que é essencial para 
a recuperação do mesmo. As friagens devem ser evitadas (GEORGE, 2001). 

Com relação ao presídio feminino é descrito em alguns estudos que existe 
presença de celas úmidas e quentes. Este cenário propicia o aparecimento das 
dermatites amoniacais nas crianças (MATÃO et al, 2016; AMARAL, BISPO, 2016).

 Outro fator importante descrito na Teoria Ambientalista é a importância da 
limpeza, como fator para prevenção de doenças (NIGHTINGALE, 1989). No cuidado à 



O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem Capítulo 4 35

criança a limpeza do espaço e das suas roupas e seus utensílios são indispensáveis 
para manutenção da sua saúde. 

O ruído ou barulho repentino e intermitente causa excitação, especialmente 
durante a fase do sono. Nesse sentido, como imaginar que um recém-nascido e 
lactente consiga estabelecer sua rotina de sono no contexto do presídio. O sono é 
fundamental para o crescimento e desenvolvimento infantil. Estes processos são 
resultados da interação de um conjunto de fatores intrínsecos e extrínsecos a criança, 
trazendo repercussões para sua vida, tais como agitação, hiperatividade, labilidade 
emocional e dificuldades de concentração (AZAMBUJA, 2013).

De acordo com a Teoria Ambientalista em relação aos odores deve ser evitado o 
ar proveniente de esgotos e todos os utensílios devem estar livres de odor (GEORGE, 
2001).

Estudos sobre a maternidade no cárcere denunciam a inapropriação das celas 
para o cuidado das crianças, estas podem apresentar uma variedade de emoções que 
incluem medo, ansiedade, raiva, tristeza e solidão e precisam ser avaliadas e tratadas 
a fim de evitar o agravamento dos sintomas (MATÃO et al, 2016).

Florence também descreve que a Alimentação é fundamental para o 
restabelecimento da saúde. No livro de Notas da Enfermagem é descrito o papel da 
enfermeira na alimentação dos pacientes (NIGHTINGALE, 1989). 

No contexto do recém-nascido no cárcere a legislação brasileira dispõe sobre 
o Aleitamento Materno no cárcere (BRASIL, 2009).  Porém, a enfermeira deve 
atentar para as situações que necessite do uso dos leites artificiais e alimentação 
complementar, das crianças com alergia a lactose, sindrômicas e com intolerâncias 
alimentares no cárcere.

Uma das principais ações da Política Nacional de Atenção Integrada à Saúde 
das Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional (PNAISP) com relação 
à alimentação é melhorar as ações de vigilância sanitária na alimentação e nas 
condições de higiene dentro das unidades prisionais que favoreçam a salubridade do 
local (BRASIL, 2014). 

Ressalta-se, portanto a inadequação do espaço prisional para suprir as demandas 
alimentícias do recém-nascido e lactente e isto pode ocasionar tensão entre as mães 
e os agentes penitenciários.

 As precárias estruturas das prisões com relação às necessidades específicas 
das crianças, que vai desde a ausência de banheiros adequados para a higiene da 
criança até a carência e escassez de recursos tais como fralda, roupa, pomada para 
prevenção da dermatite, falta do local adequado para estender as roupas da criança 
agravam as desigualdades e torna piores as repercussões do encarceramento para 
essas crianças.
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O CUIDADO À CRIANÇA E OS QUATRO CONCEITOS PRINCIPAIS DA TEORIA

As teorias de enfermagem descrevem quatro conceitos fundamentais 
que nortearam as ações baseados neste constructo teórico. São eles homem/
indivíduo; saúde/doença; ambiente/ sociedade e a Enfermagem (GEORGE, 2001). 
Descreveremos cada conceito a seguir.

O homem/indivíduo: é descrito como aquele cujas defesas naturais são 
influenciadas por um ambiente saudável ou não (HADDAD, SANTOS, 2011).

Refletindo o cuidado a criança no cárcere à luz da Teoria Ambientalista. O 
indivíduo é a criança de 0 aos 6 meses que encontra-se em situação de privação de 
liberdade  devido ao encarceramento materno. 

Com o nascimento, novos dramas se fazem presente na vida de mulheres 
encarceradas e um questionamento é evidenciado quais as condições do presídio para 
receber um bebê. Cujas necessidades são peculiares nessa fase da vida e o ambiente 
saudável ou não tem forte influência sobre esse indivíduo (AZAMBUJA, 2013).

Um estudo sobre nascer nas prisões brasileiras revelou que entre os anos 2012 
e 2014 existiam mais de 200 crianças que viviam com suas mães em condições 
precárias do presídio, com diversas restrições que incluíam falta de insumo até risco e 
exposição a agravos (LEAL et al, 2016). 

A saúde/ doença é compreendida como um processo reparador. O conceito de 
saúde é provavelmente o mais escasso descrito nesta teoria como a falta de doença, 
uma visão vigente na época de Florence (GEORGE, 2001).

Atualmente, compreende-se que saúde não é meramente a ausência de doença 
e sim determinada e influenciada por fatores determinantes e condicionantes do 
processo saúde/doença.

O ambiente/ sociedade é entendido como condições externas capazes de 
prevenir doenças, suprimi-las ou contribuir para elas (GEORGE, 2001).

Com relação à inadequação do ambiente prisional para atender as necessidades 
do binômio no cárcere o trabalho de Matão et al (2016) descrevem as precárias 
condições físicas do encarceramento feminino, uma inconformidade estrutural para 
a permanência digna das crianças juntas com sua mãe no cárcere. Não existe um 
espaço exclusivo para lazer e recreação, nem a existência de uma brinquedoteca nos 
presídios femininos. 

A Teoria Ambientalista descreve que a Enfermagem modifica os aspectos não 
saudáveis do ambiente, a fim de colocar o paciente na melhor condição para a ação 
da natureza, o que seria obtido basicamente pela ação sobre o ambiente. Florence 
centralizada a Assistência na figura da enfermagem e conferia a ela duas perspectivas: 
preventiva e curativa (NIGHTINGALE, 1989). 

Ressalta-se que na Teoria Ambientalista, Florence não utilizava o termo “Processo 
de Enfermagem”, mas valorizava práticas tais como a observação, a experiência e 
o registro de dados fundamentais para o desenvolvimento de uma metodologia de 
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trabalho que acentue a possibilidade de resolução. Pois, de acordo com a teoria 
Ambientalista é a interação do ambiente saudável com a prática da enfermagem que 
nos oferece uma teoria básica para exercer a prática profissional (GEORGE, 2001).

No contexto brasileiro, a enfermeira compõe a equipe de saúde do presídio 
conforme a PNAISP e atua diretamente no processo de cuidado da criança no cárcere 
(BRASIL, 2005).  Portanto, a enfermeira poderá planejar as ações de saúde norteadas 
pelos princípios da Teoria Ambientalista de Florence.

Um estudo no berçário da penitenciária em Nova York evidenciou a importância 
das enfermeiras que trabalhavam no berçário da prisão, pois estas forneciam a 
maioria dos cuidados a essa criança e sua mãe através de ações de educação e 
saúde e favoreciam o estabelecimento do vínculo entre mãe-bebê (GOSHIN, BYRNE, 
HENNINGER, 2013).

Portanto, a condição do ambiente que o binômio é alocado nos faz refletir sobre 
os impactos no desenvolvimento da criança, as condições do encarceramento materno 
e sua influência no seu filho que já chegam ao mundo com tantas privações. 

CONCLUSÃO

O estudo permitiu refletir sobre o cuidado à criança no cárcere à luz da Teoria 
Ambientalista de Florence Nightingale, por meio de uma leitura atenta do referencial 
teórico utilizado. 

Ao analisar a Teoria Ambientalista no âmbito do cárcere, o foco recaiu sobre a 
maneira como o ambiente da prisão interferiu no processo saúde-doença da criança. 
Portanto, o olhar da enfermeira é decisivo para a promoção da saúde dessa população 
em situação de vulnerabilidade.

Compreende-se, portanto que essa teoria é tão apropriada hoje para o contexto 
de prisão quanto foi apropriada para o contexto inicial de guerra, reforçando assim o 
papel da enfermagem enquanto promotora do cuidar da criança mesmo no ambiente 
do cárcere. 

Novos estudos na mesma perspectiva deste são imprescindíveis, pois fornecerão 
subsídios para o desenvolvimento teórico da prática de enfermagem. Por fim, entende-
se que essa reflexão pode contribuir para a reorganização das ações da enfermeira 
que atua no cuidado à criança no cárcere. 
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